MOÇÃO Nº 50 /2004

Sr. Presidente

Considerando que se há dificuldades para os mais jovens hoje, idosos amanhã, em entender a situação injusta dos mais velhos, isso se deve à políticas públicas mal direcionadas. Onde a falta de reflexão faz o presente repetir o passado, sem se dar conta que está passando e contribuindo para o futuro. E uma forma de almejarmos um futuro melhor é olhando por aqueles que, de alguma forma, contribuíram para o nosso crescimento pessoal;

Considerando que a Educação muito avançou quanto à acessibilidade nas Escolas, tanto aos alunos como aos professores. E embora atualmente muito ainda há a ser conquistado, não resta dúvidas de que antes a coisa era pior, pois as Escolas eram em menor número e as distâncias, grandes barreiras. Principalmente aos professores que por amor e missão deixavam seus lares e se deslocavam em grandes distancias, por caminhos clandestinos ou estradas sem asfalto, a fim de nelas chegar e ensinar;

Considerando o trabalho valoroso desempenhado pelos professores aposentados do magistério paulista e o descaso com que vêm sendo tratados pelos nossos governantes que, desrespeitando a Constituição vigente, há décadas vem deixando de estender aos professores e especialistas aposentados, as gratificações passadas aos que se encontram na ativa;

Considerando ainda, que nos finais dos últimos anos, a concessão de Bônus, como um 14º (décimo quarto) salário, avulta ainda mais essa condição humilhante e de descaso ao aposentado do magistério.

Solicitamos à mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exmo. Dr. Geraldo Alckmin, e ao Secretário Estadual da Educação, Exmo. Sr. Gabriel Chalita, da MOÇÃO DE APELO, para que se sensibilizem com a situação dos professores aposentados do Estado e que atenda as reivindicações da APAMPESP – Associação dos Professores Aposentados do Magistério Público do Estado de São Paulo, pois confiamos que “ainda neste Governo” veremos corrigidos todas as distorções da Política Salarial em relação ao “Professor Aposentado”, com o fim de todos “aumentos camuflados” e a transformação desses “penduricalhos” em um percentual sobre o salário base.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de abril de 2004.

Maria Cristina Rangel de Souza Martines                                          Walter de Oliveira Cávoli                                             
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